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Produtividade de batata-doce em canteiros 
utilizando diferentes espaçamentos e
segmentos da rama

Raphael Augusto de Castro e Melo1

Geovani Bernardo Amaro2

Larissa Pereira de Castro Vendrame3

Lucimeire Pilon4

Resumo – A batata-doce, cultura rústica e de ampla adaptação climática, é 
uma das principais hortaliças cultivadas no Brasil. Para sua propagação, é 
essencial a utilização de ramas de boa qualidade para que se evite o acúmulo 
sistemático de doenças, e sua degeneração, com consequente diminuição 
da produtividade. O uso de sistema de produção inadequado é outro fator 
que pode afetar negativamente a sua produtividade. Assim, o conhecimento 
de técnicas que contribuam para tornar o processo produtivo mais eficiente 
nos diferentes ambientes de plantio se faz necessário para essa cultura. 
O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho produtivo de batatas-
doces em canteiros utilizando espaçamentos distintos e mudas oriundas 
de diferentes segmentos da rama. Foi usado o delineamento experimental 
de blocos casualizados, em um esquema fatorial 2 x 2, no qual os fatores 
estudados foram dois espaçamentos (25 cm e 40 cm entre plantas) e dois 
segmentos do material propagativo (retirados da região basal e apical das 
ramas), com seis repetições e seis plantas por parcela. As produtividades 
total e comercial e o número de raízes comerciais (51,8 t ha-1, 44,48 t ha-1 
e 6.12, respectivamente) foram maiores para as ramas oriundas da região 
apical. As produtividades total e comercial foram maiores quando utilizado o 
espaçamento de 25 cm. No espaçamento de 25 cm houve maior produção de 
raízes não comerciais, no entanto, como esta representa apenas 17,3% da 
total, houve uma compensação, dado o maior número de plantas por hectare 

1 Engenheiro Agrônomo, M.Sc. em Produção Vegetal, pesquisador da Embrapa Hortaliças, Brasília, DF.
2 Engenheiro Agrônomo, D.Sc. em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embrapa Hortaliças, 
Brasília, DF. 
3 Engenheira Agrônoma, D.Sc. em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisadora da Embrapa Hortaliças, 
Brasília, DF. 
4 Engenheira Agrônoma, D.Sc. em Ciência e Tecnologia de Alimentos, pesquisadora da Embrapa Hortaliças, 
Brasília, DF. 
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neste espaçamento. O aproveitamento do espaço, luz e ampla formação de 
ramas no espaçamento de 40 cm culminam em um maior número de raízes 
comerciais por planta (5,84).

Palavras-chave: Ipomoea batatas (L.) Lam., propagação, produção 
comercial, estande.
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Sweet-potato yield in flat topped mechanically 
raised beds using different in-row plant densities 
and slips (vines) segments

Abstract – Sweet potato considered being rustic and having a wide climatic 
adaptation is one of the main vegetables grown in Brasil. To its propagation 
quality/clean slips (vines) are essential to avoid the systematic accumulation 
of diseases and its degeneration, resulting in low yields. The adoption of 
inadequate production systems is another factor that influences negatively 
its production. Thus, the knowledge of techniques used to improve the 
effectiveness of the production processes is indispensable. The present 
work aimed to evaluate sweet potato yield in raised beds (flat topped beds 
mechanically shaped, instead of “common” ridges) using different in-row plant 
densities and slips segments. A complete randomized blocks design in a 2 x 
2 factorial scheme was utilized, in which the factors studied were two in-row 
densities (25 cm and 40 cm within plants) and two segments of the propagation 
material (from the basal and apical region of the slips), with 6 replicates and 6 
plants per plot. Total and marketable yield and number of marketable roots per 
plant (51.8 t ha-1, 44.48 t ha-1 and 6.12, respectively) were superior when slips 
from the apical portion were used. Total and marketable yield were also higher 
when plants were spaced 25 cm apart. Using 25 cm within plants resulted in a 
larger no marketable production, although, this represents only 17.3% of the 
total production, occurring a compensating factor, due to the larger number 
of plants per area. The efficient use of sunlight and an extensive production 
of vines with plants spaced 40 cm apart culminate in a greater number of 
marketable roots per plant (5.84). 

Keywords: Ipomoea batatas (L.) Lam., propagation, marketable production, 
plant population. 
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Introdução
A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) é uma das principais hortaliças 
cultivadas no Brasil. Em 2016, foram produzidas 669,4 mil toneladas em 
49,5 mil hectares (IBGE, 2018). A importância econômica e social da dessa 
cultura é resultante de sua rusticidade, ampla adaptação climática e elevada 
capacidade de produção em curto espaço de tempo (Amaro et al., 2017). 

Considerável diversidade genética entre as cultivares e variedades locais 
é observada nas diversas regiões produtoras do Brasil (Ritschel; Huamán, 
2002). Embora existam 29 cultivares registradas no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa, 2016), a maioria dos agricultores utiliza 
variedades não melhoradas, comumente adotadas sem avaliação prévia, 
resultando em baixos rendimentos das raízes e baixa aceitação pelo mercado 
consumidor. 

Além disso, a propagação contínua do mesmo material de plantio, que favorece 
a acumulação sistemática de doenças e degenerescência, especialmente por 
viroses (Fernandes, 2013), associada a sistemas de produção inadequados e 
condições de solos de baixa fertilidade, leva as variedades a não expressarem 
o seu potencial genético (Carmona et al., 2015; Silva et al., 2015).

As ramas-semente devem ser retiradas das partes mais novas do caule, 
até cerca de 60 cm da extremidade, por enraizarem-se mais rapidamente 
e também por serem menos contaminadas por pragas e patógenos, 
especialmente por fungos localizados no solo (Silva et al., 2008). No entanto, 
em situações onde não há material propagativo suficiente ou separação 
adequada, as ramas mais velhas, retiradas da região basal da planta, são 
aproveitadas. Quando isso ocorre, o tempo para formação de raízes e parte 
aérea é maior, com consequente diminuição da produtividade, conforme 
alguns relatos de produtores e técnicos. 

A produtividade da batata-doce pode chegar a 120 t ha-1 (Lebot, 2010). Em 
2016, a média mundial foi de 12,2 t ha-1 (FAOSTAT, 2018) e a brasileira de 
14,1 t ha-1, chegando a 48,5 t ha-1 em áreas de alto nível tecnológico, como 
nas regiões sudoeste e centro-sul do estado do Mato Grosso (IBGE, 2018). A 
adaptação da cultivar ao ambiente de produção e o conhecimento de técnicas 
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que tornem o processo produtivo mais eficiente nos diferentes ambientes de 
plantio são essenciais. Nos Estados Unidos, cultivos utilizando tecnologias 
diversas, como canteiros, linhas simples, duplas, ramas enraizadas em 
bandejas de mudas e até mulching plástico, vêm apresentando resultados 
promissores (Bornt, 2012, Sideman et al., 2015; Nwosisi et al., 2017).

Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do 
espaçamento e diferentes segmentos da rama na produtividade de batata-
doce cultivada em canteiros. 

Material e Métodos
O experimento foi conduzido em uma propriedade localizada no Núcleo 
Rural Tabatinga, Brasília, DF, Brasil, (15°45’36.62”S e 47°35’12.12” O). Foi 
instalado em 23 de março de 2017, com a retirada das ramas no mesmo dia. 
A colheita foi realizada em 11 de outubro de 2017. O solo onde as batatas-
doces foram cultivadas foi classificado como Latossolo Vermelho Distrófico 
(LVd) (Embrapa, 2013). Os resultados das análises químicas das amostras 
retiradas da profundidade de 0-20 cm estão descritos na Tabela 1.

Tabela 1. Resultado da análise de solo da área experimental (Brasília, DF, Brasil).

Para a adubação de plantio foram utilizados 100 kg ha-1 de P2O5 

(Recomendações..., 1987). As ramas continham entre 6 e 8 entrenós e foram 
enterradas cerca de 2/3 de seu comprimento, no sentido interno dos canteiros 
(Figura 2). A irrigação foi realizada por aspersão, com a aplicação semanal de 
uma lâmina entre 12 e 15 mm. Durante o período do experimento em campo, 
os dados meteorológicos registrados foram coletados em estação próxima ao 
local do experimento, apresentado pelas médias mensais (Tabela 2).

*Mehlich 1.

pH MO P* K+ Na+ Ca2+ Mg2+ H + Al3+ Al3+

g dm-3 --------- mg dm-3 --------- ------------- cmolc dm-3 -------------
6,1 25,3 127 626 20 3,8 0,8 2,2 0,0
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Mês Precipitação 
(mm)

Temperatura (Cº) 

           Máx.                        Mín.

Umidade

(%)
Março 60,8 23 22 82
Abril 9,8 23 22 78
Maio 17,4 22 20 76
Junho 0 21 19 68
Julho 0 18 16 61
Agosto 0 23 21 45
Setembro 23,8 22 20 49
Outubro 16,6 26 24 49

Foi empregado o delineamento experimental de blocos casualizados, em um 
esquema fatorial 2 x 2, no qual os fatores estudados foram dois espaçamentos 
(25 cm e 40 cm entre plantas) e dois segmentos do material propagativo 
(retirados da região basal e apical das ramas), com seis repetições e seis 
plantas por parcela. A cultivar de batata-doce utilizada foi um clone mantido 
pelo produtor (sem nomeação), com características de película arroxeada 
clara e polpa de coloração creme (Figura 1).  

Figura 1. Clone de batata-doce mantido pelo produtor. 

O experimento foi instalado em canteiros, com as suas medidas ilustradas 
na Figura 2.

Tabela 2. Médias de precipitação, temperaturas e umidade - período de março a 
outubro de 2017. (Brasília-DF, Brasil.).
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Figura 2. Detalhes das medidas utilizadas (A) nos espaçamentos (B - 25 cm) e 
(C - 40 cm). 
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Figura 2. Detalhes das medidas utilizadas (A) nos espaçamentos (B - 25 cm) e 
(C - 40 cm). 

          100 m 

As variáveis avaliadas foram: 1) produtividade de raiz total (PRT) em toneladas 
por hectare (t ha-¹); 2) produtividade de raiz comercial (PRC) em t ha-¹; 3) 
produtividade de raiz não comercial (PRNC) em t ha-¹ para aquelas abaixo de 
150 g (CEAGESP, 2017); 4) número de raízes comerciais por planta (NRC); 
e 5) número de raízes não comerciais por planta (NRNC). A PRT foi obtida 
pela soma da PRC e PRNC. Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. As análises 
foram realizadas utilizando o software estatístico Assistat (versão beta 7.7), 
ao nível de significância de 5% (Silva; Azevedo, 2016).

Resultados e Discussão 
Não houve interação significativa entre as variáveis avaliadas – espaçamentos 
e segmentos da rama. Os coeficientes de variação (CV%) observados para 
as variáveis estão dentro do esperado para a cultura e são considerados 
dentro da faixa normal para caracteres de raiz de batata-doce, estando 
em concordância com os resultados obtidos por diversos autores (Barreto 
et al., 2011; Andrade Junior et al., 2012; Silva et al., 2012; Azevedo et al., 
2014; Massaroto et al., 2014; Carmona et al., 2015; Silva et al., 2015; Amaro 
et al., 2017).A utilização do espaçamento de 25 cm resultou em maiores 
produtividades total e comercial do que quando foi utilizado espaçamento 
de 40 cm (Tabela 3). A produtividade comercial encontrada neste estudo 
se equivale à PRC de áreas de alto nível tecnológico no MT (43,2 t ha-1) e 
se encontra acima da média brasileira (IBGE, 2018) e da esperada para a 
região do Distrito Federal (EMATER-DF, 2016). Foram também superiores às 
relatadas em um estudo realizado no Canadá, de 24,18 t ha-1 para Beauregard 
cultivada em espaçamento de 30 cm e de 30,19 t ha-1 para cultivar Georgia 
Jet em espaçamento de 60 cm (Wees et al., 2015). 

Conforme o esperado, o número de raízes comerciais por planta foi superior 
no espaçamento de 40 cm (Tabela 3). O maior NRC encontrado por planta 
nesse espaçamento (Tabela 3) pode ser atribuído à maior disponibilidade 
de área a ser explorada por cada planta, além da pouca competição por 
luz e ampla formação de ramas. Essa modificação altera a quantidade e 
o peso das raízes de armazenamento, geralmente resultando em valores 
maiores dessa variável, com a produção de raízes do tipo jumbo (Wees et 
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al. 2015) - popularmente denominadas em diversas regiões como “cocão”, 
que são comercializáveis, mas restritas ao segmento de processamento ou 
de cozinhas industriais. Câmara et al. (2013) obtiveram NRC na faixa de 2,5 
a 5,75, para as cultivares ESAM  1 e Califórnia, respectivamente, oriundas de  
ramas produzidas in vitro, cujos  valores são semelhantes aos encontrados 
neste estudo.

O tipo de segmento utilizado para a propagação das batatas-doces, ramas 
oriundas da região apical ou da base, não teve efeito sobre a produtividade e 
número de raízes não comerciais (Tabela 4), assim como o tipo de espaçamento 
não afetou o número de raízes não comerciais (Tabela 3). A produtividade e 
número de raízes não comerciais foram maiores no espaçamento de 25 cm, 
possivelmente pelo efeito do adensamento (número de plantas por hectare) 
(Figura 2); porém, as 8,87 t ha-1 obtidas (Tabela 3) representam apenas 
17,3% da produtividade total, havendo uma compensação desse pequeno 
percentual pela produção de raízes de padrão comercial.

Ramas oriundas da ponta obtiveram resultados superiores para PRT e PRC 
(Tabela 4). As retiradas da porção apical por serem mais novas e estarem em 
pleno desenvolvimento responderam em produtividade, além da possibilidade 
de haver uma menor carga de contaminação por patógenos, corroborando 
com as recomendações de autores diversos (Brune et al., 2005; Silva et al., 
2008; Castro et al., 2017). 

Tabela 3. Produtividade total (PRT), produtividade comercial (PRC), produtividade de 
raízes não comerciais (PRNC), número de raízes comercias (NRC) e não comerciais 
(NRNC) em função do espaçamento. 

Espaçamentos PRT PRC PRNC NRC NRNC

25 cm    51,07 a   42,19 a 8,87 a  4,62  b 4,06 a

40 cm     38,69  b     33,53  b  5,15  b 5,84 a 3,97 a

CV% 19,05 20,31 23,49 19,58 31,50

Produtividades em t ha-1; Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Tabela 4. Produtividade total (PRT), produtividade comercial (PRC), produtividade de 
raízes não comerciais (PRNC), número de raízes comercias (NRC) e não comerciais 
(NRNC) em função do segmento das ramas. 

Ramas PRT PRC PRNC NRC NRNC
Ponta    51,87 a   44,48 a   7,38 a     6,12 a 3,91 a
Base    37,88  b     31,24  b   6,63 a      4,34  b 4,12 a
CV% 19,05 20,31 23,49 19,58 31,50

Produtividades em t ha-1; Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

As expressivas produtividades de raízes comerciais e totais de batatas-doces 
quando a propagação foi realizada com ramas oriundas da região apical é um 
indicativo de que a produção de batata-doce com essas ramas é superior por 
serem mais novas e estarem em pleno desenvolvimento. O sistema utilizado 
neste trabalho pode vir a ser incorporado à realidade de agricultores que 
cultivam outras espécies em canteiros, sem a necessidade de aquisição 
ou locação de maquinário adicional. Porém são necessários estudos mais 
detalhados sobre esse modo de cultivo frente ao uso de leiras, predominante 
no Brasil, além de avaliar outras cultivares de batata-doce e suas respostas 
produtivas nos espaçamentos avaliados. 

Conclusões
Ramas oriundas da região apical (ponta) apresentaram maiores PRT, PRC 
e NRC;

O cultivo em espaçamento de 25 cm resultou em maiores PRT e PRC;

O espaçamento de 40 cm entre plantas, devido ao maior aproveitamento do 
espaço, luz e ampla formação de ramas, culmina em maior NRC;

No espaçamento de 25 cm houve maior PRNC, no entanto, como esta 
representa apenas 17,3% da PRT, houve uma compensação na PRC, dado o 
maior número de plantas por hectare neste espaçamento.
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